
/

Anuo l� E: ·de Sta. Catharina, Itajahy, rs de Setembro de 1904 ". No. 16

Assignatura 6$000 por anmo. ORGAM NOTICIOSO Publica-se aos Dom{ngo�.

O ultimo numero do Uruialdsboie, llOSSO

collega de Blumenau, referindo-se' á' che
gada alli no diaõ do illustre Dr. Jannasch.
presidente da »Sociedade Central de Geo
graphia cornmercíal e de propaganda dos
interesses allernães 11 o exterior.« traz um

excerpto de um discurso que -fez o illustre
viajante. -.

-

Entre outras cousas disse .que encontra-
va o Sul do, Brazil mais adiantado do que
esperava e que era para admirar em tão' ,�

POU(;O tempo ter se realisado tanto progres-
so. Mas ponderava que o desenvolviniento
acha-se am eacado pelo' notnnsmo tonto (I77p-
mão como nacional, pois está creando diffi
culdades em toda parte.

O orador classificou () nativismo como
»um amor 'da patria e um affeeto nacional
exagerados.« A s.eu ver o que- o' Brazil ca

l'
rece é uma corrente forte de immígração
allemã e a maior parte da população esr,í,

A 'Superintendencia municipal recebeu convencida disto. .

.

o seguinte telegramma : .' I· !'das para attrahir a ÍlllmignlCç[io e o

Florionopolis, 16 de �etembt,o de 1904., capital
allernães é preciso que o 'nativismo

.

"
Supermiendente. ' fique acc�mmodado. Acerca da estrada de

.Uommunico-oos=para os fins convenien- ferro projectada, o orador insistiu em que
Além do mais, é muito primitivo e está tes qur. ma-nifesttn» - se epidemia de oariola tod�s .c<:aclJuvaSSe�)l o mais. possivel para n-

em desaccprdo. com o nosso adiantamento em Purtmaquá. ,
. reahsaçoo. do projecto, .deixando de parte

este transporte d.e carnes, como aqui se' (Assignado) Vidal Ramos. todos o� mteresses pa!�ticulares a bem da
prospendade geral. POlS nã,o se r-ealisal1!1O

faz, em carroças abertas, os quart()s da rez', O Snr. Dr. Pedro Ferreira, tendo rece- este projecto,não haverü mais proba.bilidãcle
em uma sangrenta e terrivel exhibição, aos hi'do )llais limpha vaccinica .,do Inspector nenhuma. de realisHr-se outro semelhante.
solavancos peJas ruas da cidade a fora, TI 'u- de Hygiene, continúa' a vaccinar, ás quar- Termill�ndo sem di,scursQ, O' orador pedio
ma nojenta promiscuidade .com as visceras tas feiras, no paço municipal, das II -11oms esclareClmentos acerca da lavoura e os seus

do animal ainda fumegm;tes, e c11e'ias d'e ,da lllanhã a uma da tarde. interersses.

materias excrementicias "-ainda por limpar. E S'1 m o nosso unimo numero ligamos grau- 'ão esperados: elo Sul, no dia 19 o
Chega-se ao açougue. Ahi o desaceio de alcance a vinda do sm. Antonio-Goll-, paquete Santos, no di? 20 o Itapell1il'im;

impera em seu turono. Em gerl}l entende- ç-tilves Fontes a nossa terra. Temos agora do norte ne�te mes,mo dia o Desterro.
se por açougue aqui um quarto escuro abao a satisfação de noticiar ql1e S. Ex.a• sob a

fado, sem ventilação, sem ar, ti'esandando
firma Eugenio & C.'" realisou aqui <:'ompra

. de terreno contendo mineraes tão impor-aos restos que sob'raram da matança e ao san- w,nte que só de sizà teve de pagar, á mu-

gue em decomposiçãO que os intervallos do niéipaliclade .5:600$000, e consta 'que pre
soalho guardam;� em conseq l1encia da falta tende realisar mais algumas transacções da
de limpeza, da falta de lavagem das bancas mesl�� ordem.

. .'.

e mais dependencias pois a a ua alli ,I. E e�cusa�o dlZer que I?Ult� nos regosl-
.

',' "'. _

g
, � Jalllos llao so com a reahsaçao das trans-

maJs ,I ai a do que nos seI toes do Cea!'a, e so I a.cções, como com o. al�royeitamento das
appal.ece duas vezes na semana, nao obs- nquezas do nosso terntono.

,._

A expressão : panmo de brim limpo', no

lexicon dos senhores açougueiros quer di
zer - uma esteira muito pouco aceiada e

portanto bastante suja pelo sangue apo
drecido e coagulado de muitos mezes 'ou

talvez de annos l
,

.

Noticias

S. Ex'." regressou para o Rio,' no dia
13 do corrente, pelo »Satellite«, deixando
aqui a' mais grata impressão em todas as

pessõas com quem travou relacões.

A
.

tànte as disposições expressas do art. 176

çougU.�S do referido Codigo: Serão conservados cru

A carne verde é a base de nossa ali- estado de aceio os balcões, balanças, pesos e

mentação, . o prato de todos os dias nas todoe os utensilios empregados no corte e uen

mesas opulentas e nas mais modestas; por da. da carne, e os açouques serão varridos e

isto o seu abastecimento á população, como lavados todos os dias depois de find(w
se pratica em toda a parte, devia ser feito a venda. Pena elos infociores: 10$ a 20$000
debaixo de uma severa vigilancia da auto- de multa.

ridade�mUllicipal.' As pessóas que costumam tra'lsitR'r pela
Aesím porém não acontece nunca ape- rua Dr. Lauro Müller, "talvez, ainda' não te-

'. , ,

zar do § 2° art. 173 de nosso Codigo de. nham esquecido a�repugnante impressão
Posturas prohíbir matar ou esquartejar gci-do olfactiva que se recebia ao passsr pela casa

para consumo sem assisiencia do fiscol. Pena, onde agora se achar installada a relojoaria
aos infractores,' 10$ a. 20$000 de multa. do snr. Eugenio Beckert, quando »m era

As consequencias d'esta falta de inspec- um açougue. Procedendo-se aos reparos

ção são faceis de prever • é podei' ser for- por que passou ultimamente o referido pre
necida ao publico carne de rezes magríssí- ,dio, contam-nos que, ao serem levantadas

mas, doentes, deterioradas por vermes, can- as tabóas do soalho, os trabalhadores tive

sadas ou estropiadas e já encontradasmor- ram de interromper Ó serviço por quasi um
tas! Não estando nunca, presentes os fís- dia por não poderem suppostar o cheiro

caes ela Camara á matança, os snrs, mar- nauseabundo que se desprendia do sangue

chantea, quando lhes morresse por acaso que alli se depositava havia muito tempo.
uma rez, em vez- de deixar que fosse ella Ainda está vivo ria memoria de muitos
pasto dos urubus, podiam perfeitamente for- o caso que se deu nesta cidade com mem

necel-a para beefs á população l
.

bros de uma réspeitaverfall1ili�.victimadal1o
Com tudo isto, porém, se podia mais.ou espaço de poucos dias' em quatro pessôas,

menos condescender, pois' -se passa' longe em consequencia de uma febre de rnáo ca-
.

•
.

. I

.de nossas vistas , mas' o que custa mais um meter que teve por foco um açougue o-ide

pouco tolerar, porque é feito coram populo, pouco caso se fazia dos preceitos ela hy
. é o modo como se transporta a carne dos giene.
matadouros para os açougues: O art. 174 Muita cousa podíamos ainda dizer sobre
'das Posturas 'ordemna: As carnes verdes se- assumpto tão relevante e tio despresado
rão conduzidas dos matadouros para os açot�- entre nós, mas a falta de espaço lWS obriga
gLWS com pormo de brim limpo, Pena aos in� a ficar hoje por aqu-i.

'

[ractores : 10$ a 20$ de multa. ---�...5�,,-->-.-

A Sociedade de Agricultura Catharinen
se remeteu. um caixote' com bacellos de
videiras a nossa Municipalidade e esta. os
está distribuindo gratuitamente no paco
municipal.

.

Além das Comissões destinadas a angariar
-donativos para a festa do jubileu da Imma
culada Conceição. a 8 ele Dezembro, e éu-·
jos nomes aqui demos, foram' mais nome

adas as duas seguintes:
Ilhota. Izidoro Maes, Pedro Cnstellain,

Roberto Lessa.
Barra do Luie Alves. Manoel Jose de

Borba, Antonio Zimermann.t José Corrêa de
Negredo.

Chegou, no dia 14, de S. Francisco fi
esta Cidade.e á hora mais -

ou menos em

qLie ,entra !Joss j?rnal para o prelo, sabba
do a lloute, reallsa um concerto de. bundo
lins nos salões da EstreUa á família Bocea
doro, composta de seu chefe o sr. João'
Boccadoro e duas crianças Margarida (12
anno�) de edade, e Guilherme (9 annos.)
Nos _]omaes do Paraná temos encoiltrado
e.l0giosas referencias aos pequenos artistas
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que agora nos visitam. O nosso. publico Dr. Cesar e' Eduardo Trinks . comprimen- sada com Germano Scheurich, como se yê

certamente não perderá mais esta oecasião tOU-QS e convidou-os para um copo d'ugua dos documentos juntos sáb n.05 1 e 2 e es

de passar algumas horas deleitáveis. procu- no dia seguinte (12). Seguiram Iufileirados tand? provada pel� justificação junta a au

rando educar seu gosto artístico ouvindo até salão Bernêr ; ahi brindaram em alle- sencia de seu. mando e ::chand?-se o mes

boa musica. Imã,o aos ofâeiaeee o commandante respon- mo- em lugar íncerto e nao sab�do podendo
deu. -erO'uendo vivas ao Brazíl e ao Presi- n'este caso ser chamado por edital vem po

o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a qual- dente d� Republica. N'esta occasião foram is. a supplicaute .requerer, a.V. Exa .. que se

quer hora. executados. os hymnos nacional e allemão. i digne mandar citar � supplíeado editalmen-

.'
_. A' noute realisararn-se bailes nos salões te para por este Juno responder a uma

:

Entrou 1:0 'dIa, I?, �10 porto de ,�. Fran- \Valter e Berner, comparecendo o que Jo- acção oT'dÍl�aria de diYOí�cio. litigi.oso e_ll1
C.lSCO, o c�uzadoi Ital!.ano »Umbria« quo

1-
inville tem de socialme

..
nte mais �S.COlhid�. (�ue por artigos me�hor e.4}�Ora sua ll�ten:ao _

faz a estação da America do Sul. O commandaute visitou ao Juiz de DI- ficando logo depois de findo o prccesso
_

"

-

'", .�;rejto, ao Superintendente e ao Promotor legal, o supp�ica.d? êitad�pam todos os ter-

..

Temosmel eCldo. a subida bom a de ser I Publico. Percorreram em visita á cidade e mos 'e actos judicíaes ate final sentença e

visitados por n,?,8s,oS Ill�lstres collegas: ,f ,V(�'-I arrabaldea, donde n�\àm a melhor impres- sua execução �ob pena de revelia. ;
N-este"

eladc� d� Flollanopol1s" sob a. s�lpellol d�- são. ' termos a supplicante pede e E. deferimento.
recçao ,mtellectual .do n�sso particular anu-

_ O club allemão »Deutscher Verband« ia Brusque, 25 de Agosto de _1904. ,O p.er
go e consumado Jomahsta. ��dre Petem.; offerecer-Ihe hontem (12), á.s nove da ma-' Dimas Prazeres' de Campos, sobre duas es

Q .AJ�?j'", ,.da Laguna:, folha dll'lgld� com mUl�' nhã um copo de cerveja, mas o cornman- tampilhas no ��lor .(�e tresentcs reis, com

to critério e escn�ta com m�l1to go.st.o, dante excusou-se. petentemente inutilisadas. Despacho. A.

A>Varzea: de7!.ubflrao, co� ml�ltas notl�l�,�
.

A's 'sete ela uoute, no elub »União «, 1(1-1 Como requer,. lavre-se edital C,OI]) o praso,
locaes e llls_PlIada no a,lto intuito õ�e sen,ll xuosameute preparado para o banquete, I

de seeaeuta dias, affixando-se ,no esta comar.o bem publico 110 l.ugal onde appai e�e. .i ao som de duas bandas de musica foram os ca no lugar do costume e publique-se pela
,A todos o jVo�2d�lelrs agrad�ce a lem- offícíaes recebidos. Uma ruesa em forma. de imprensa da cidade de Itajahy, por trez

branca e tem retribuído a gentileza ela r�- U occupava o principal salão. Havia grau- ve�es. Brusque , 26 de Agosto ,de 19?4.
ruessa. de abundaucia de doces, vinhos, champagne. Erice Torres. Dado e passado nesta ':llln

A' mesa sentou-se o commandante entrei de Brusque, (;1.0 Estado de Santa Catharina,
fóra �oD��!:�;�o.Ferreira acceita chamados para

O Dr. Juiz de Direito da 'Comarca e o Su- aos 27 dias do mez de Agosto de 1904.

perintendente municipal. Ao champagne fal- El� Hel:riqu.e Continentiu.o ele Córdova, ee

Dá-nos .de Carnboriú, com data de 14, lou o 10 secretario snr. Ignacio Bastos que, crívão interino o es�revl. Brusque,:;7 de

as seguintes noticias o IiOSSO correspondente: no impedimento do presídente.nccupa aquel-. Agosto de 1904. EUrICO Enn8.s Torres: Esta
-Reassumiu o cargo de escrivão do le cargo. O salão do club produzia um et- va. sellado C0I?-1 uma estampilha fe.der�!_ de

registro civil o illustre moço Hermínio Viei- feito sorpreheudente: De seu discurso, que quiuheutos reis, competell�emente l11utll_;�n
ta, completamente restabelecido ele seus in- causou· a melhor impressão, damos este' pe- da: Em o qunnto se co?t;lllha em. o dIto

commodos de saúde;
_ q_uÉmo� apanhado:

.

_

edJt.a1 que fielmente copler e cOl�fen, e por
-Tem trabalhado néf;!ta ,'j]la a COl11pa-; O »CiLlb União Joinvillense disse o ora-: achaI-o conforme, asslgno. Data SUP�"H.

l1h�a Landa que müitas s5imp.athias teI?J eon- :d.ôr:' compartilhava do regos_ijo 'publico pe- .

O Escri:'ão )nterino _

qUlstado entre este povo. O seu dlrectol'_ 1'lili visita do' cOl11man()ante e offic.iaes a es� H('nnq�w- Cont1nentmo ele Cordúw!.

Th?l11as Landa é um exi!l1io artista. na sen- te"l'ecanto de terni brazileira, cujos prime\- .,_.n_••,.._•.,••_,.,.._...,_,."._""-_-o-_",,._,-,'_-,-,-_-.,.-_•.,._,••_.-._.

saclOl1al arte' d.a acr�baCla., Sua ex.ma con- ms ,povoadores haviam sido compatriotas
sorte, p'. �andlda, l:flO o e menos na �I'te delles; e que este l'egosijo era- tanto ma,is
Ido eqUlh?rlO; as. cnanças Thorr:�z, Lul..z e cordüll, quanto era �ipenCls um pallido refie-
InllocencIa, �e�lS filhos, tar�lbe:n Ja mQstrfil11_ xo do grande reconhecimento dos- brazilei" O O N _.\ T.I V O S
gl'ande� aptIdoes para � d\fficll ar,te de sellS ros· pelo excepcional acolhimento dado pe- lp�'ogel1ltores. ,

No pro?wno' especta.cuIo, do la Allelllanha e pelos SEm go:verno a offici- para os famintos do Norte do Brnzil. '

dIa 17 do corrente, e de_ se esperar uma _aes da nossa marin1ul: em sua ultima visita (Continuação),
grande enchente.

.

.

. .) áquelle cülto paiz; qtle o club estava plena- Municipalidade 50$ OUO,
.

-ChegOl,l hontem a esta :'lll�, ep.1.VI- mente convencido que estfls reciprocfls de- João Pinto d'Amaràl 5$000
slta ao_seu enteado o .Sllr. BenJal11111 ,fIeIra, mOl1strações de mutuo affecto estreitflriam Donato G. da Luz 5Sfooo
a ex.ma snra. D. Mari-a José Vie.ir:", viuv.a cada vez mais os laços de amizflqe entre as Lourenço de S. I�.Qcl1::tdel 3$000
do pra-nteado Ivlflnoel CaetmlO VIeIra, rebl- duas nações, amizade por mais qe uma vez Adolpho G da Luz . 2$000,
dente na freguezia da Penh� de I.ttlpocoro,y, comprovada llas relações de govern.o para Qunntia publicada 172$:320 237$320
a quem apresentamos as bons vmdas. U'overno' que os saudava em nome dos so- D' �

--Acha-se gravemente enferma a Ex.ma �i6s e ll;es allradecüi a presel'ça n'aquella
í

P
. eSlPl��as:d' l -'II<!l>eOO

, 'D A '1' A' V·· d '" �
- . -

: [10'0 ao -'orna nom (/úf:;S- <IP
SIa. . ma la ugusta lelra os DmItos, casa e que agradecendo íazm a sua saudfl- R ":. t' .1,_, ,

.

-".

• <,i'
Is'

,

r J
. .' . . . ,egJS,lo pago .1,0 c'.JleJO ",0400

�sp��t c Os n� 130 aJjI?IgO � caPil a.� IOatU1l11 ção ext:nsl\'a _

aos sej-ls cllgpos �ompanhe�- IJfquido que se rernetteu

(�h 1 � �1:ÚO�, �lgtnO Mre�l{.e�1 e;o �n- ros de Jornada � tambem a glOl�lOsa man-
para. os famintos do Rio .

13et o l11l1lClpa, c ets be li I:1-I1lÇjPtl0. azel110S n�a allel11ã aIlI n.obrem�nte represl!ta.da; Grande do Norte. . 225$320 237$'320
vo os pe o s�u 'les ,a e eCll�ell O.

_. Sl�le aquelle seu bnnçle feI�O. por b�'ClzJlell'o, ,., _" R ., ..

'

.

.

- No dIa 18, do COrl ente realIza-se ma como um abraço espmtt1al saudar a
- ItaJ,1l1.)_,1;) de cetemblo de 1904.

_

-

.

t �T'll .. t I N S 1 l'
-, LOU1'P1"r-O dA 80uBa Rochadel

nes a . ,1 a- a les ,a c e l,os,sa en LOm c a.s sua patria atnwez dos mares que R sepa-
- '.( 'n,', ' ".. .' "

Dores. Pro�1ette ser esplendlda est�t'Solen�l1l-' ravam de nós, desses mesmos mares que
JheZOUl eno.

dade em vlsta d�s edorços. que para lStO �lles vinham de atravessar e que tee111 sido --.------------�----------- .. --------- .. -----.----.------------- ...

emprega a r.�fenda cOl11nnSSã? .

vehicu10. das mais sigl1ificativ�as pr�vas de -:( T :J-
'

d' � - p.or ,preço J:H�ratis-
-_ Call!bOllU resente-se mUlto

'.
da falta sympathla entre as duas llftG'oes al11lgss, a V eIl . e se SI1110 um _SItIO -de

de uma ou duas praças do c�rpo de segn- Allemanha e o Brazi]" E terminou cOll.vi- ,131 bl'àças ele frente (wm 1500 ditas de _,

rança. Appel!amos para o 11�ustJ'e, moço danâo qs SOeiOl:l [j. beberem _iÍ saude doi fuudos, com 15 mil pés de
.. café,

,
purte

(lu.e. se acha a frente da prefeJtura de Po- commandante e officiaes do cruzador Ffllke} delles em linha recta.· eiras propr.ias _pnnr

hc:a, Dr. .Gomes Ramagem,. e esperamos Terminado o jantar, toram yêr a mu-I colheita, cHsa,�le moradia coberta de telhas.
seI attendldos. minaçã,o do jardim publico em cujo corêto.· casa para. cate, e,ngeJ!ho de .calma e seus,

tocavam e cHntavam. alterna.damente as !Du-I preparos, bom pasto hmpo, cercado, e hom.Sobre 'a chegada do cruzador allemão sicas e ,sociedades de cantores _ . terreno para lavoura de todos os cereaes:

»Ffllke« ao porto de S. Francisco e o pas- Estava presente enol'me rml�sa. de povo. sito 1)0 sertão dos M.t1?ac,os em CfL11lbor�ú.
seio que a Joinville fizeram os officiaes do Hoje (13) ás 6 da manhã, regressaram parai .Quem pretenc�er dtr']Ja-se ti se�s propr�e.

bello vaso de guerra da nação amiga, es- S. Francisco de onde levantaram ferro em. tanos abmxo asslgnaelos que farao peehm-
crevem-nos deste ultimo lugar as seguintes demanda de Florianopolis. I eha com essa compra.·

-.-

ligeiras J10ta8: .,
' . Camboriú. 15 ele Setembro de 1904.

Sabbad9 chegaram a' Sao Francisco e �"'����-'-:e'!'�-�� .

José. Flor-ençio da Silt:rl.
aqúi d.ol11in,go os officiaes do cn�zador »Fal- Ed.-.'i t::::ll P1"Cincisco Ll,�iz da8ilva.
ke« ela marinha. de guerra Mlemã, e vol-

. '-- _

taram no dia 13 de manhã, para S. Fran- '
.

cisco, d'o,nde seg'uiram para Florianopolis. ,O Dr. Erico Ennes Torres. Juiz c1'e Direito
. da Comarca de Brusqlle, Ilà fo._ rma, da

Festas magnificas foram aqui feitas e que -
�

consistiram, por occasiãO' da" chegada da' lei.
_ Vende-se o hiate »Flo!'a«, de boa. COI1-

embarcação que os t,rouxe de S. Francisco, Faz saber que por pai'te de Da Gertru� strucção, forrado de cobre e apparelhado
em recepção por 3000 peS8Ô'l3S, acompa- eles Scheuricb, por seu procurador me foi fi. caprieho, carregflllClo 550 saecos de fari

Ilhadas das musicas »Gunrany« �. »28 de apresentado a petição cio théor seguinte: nha. Para tratar, no Desterro com os snril.

Setembro.« Saudou-os em nome ela popu- lll.mo Ex)':l.° Sr. Dr. Juiz ele Direito <festa Carl Hoepke & c.n" e na cidade da Lagl1l1:1
laçãó o snr. Procopio, como superintendel1" I Comarca. Di? Gertrudes Scheurieh por s�u com o seu proprietario
te; uma commissã,o do club composta do procurador abaixo assignado qu� sendo CH-

I Joaqlúrn Est. () 80(/1'('8

Se-CC�lO livre
., -

Lag'LITla
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VI. Do 1° e. 2° Secretarias § 1° e -unico. A convocação, tanto da

, Art. 1(,)0 O Seeretario é obrigado a es- assemblea geral CO'Il,lO das. extraordinarias,
crever as actas das sessões e reuniões, fa- será pelo Secretario aununciàda com ante
zer -a' correspondencia e publicações" .em cedencia pelos jornaes- O'U em boletim des-

jomaes. conforme as determinações da Di- tribuídos acs socios. -

.

.

.

rectoría. Art. 21" A Directorin, além de uma .

� 1° O' unico. NO' impedimento do l° reunião ordinaria no dja 25 de cada- jnez,
Secretario O' substituirá O' 2° Secretario. para prestação de CO'llt3S ao :rhez,O'ur�irO'

tlgradl'cem do intimo tl'a1n.w ás_pes,çoas' que VII. Do Tliesoureiro. ..

por parte dos procuradores, e exposição
praticaram o acto de caridade e religiüo lJU;-

. pelo Presidente do- estado da Sociedade e

vindo a -mise« do c01;])O presentee oçomponhn: Art. 11° O 'I'hezoureiro é obrigado a
pela Commíssão ,fie 0111'HS da marcha dos

mm' os restoe mortaes do' ,mesmo:_fina-da ao- C!J- ter em boa guarda todos O'S objetoé evalo-
trabalhos encetados. reuuir-se-ha tambem

miterio publico desta cidnde, e bem' assim (10 res pertelldcente? li. Sl?eiedade ?
1
que S�ãO' tO'das as vezes que.i a juizo

-

de um de seus

rigr.1'io desta Parochie 'r» Ludovico e ii 80- el:i?l'lptura O'� 11 llm lHO' especiai; ,ree: ier, membros, O' exigirem O'S interesses da 1\s8O'
cí�dade dos Atiradoree e [linda, mais áspessoas ,�te O' dia 2.) ?e cada rnez, ,dO's PI oeur ado- eiação. .:

, Z', d 'a "te d�a' e nouie o ·.J>O"''YlO do res as menaalidadades eobr adas, e bem as-
qUI, ve WImn ·tl1 ,1. ,

' ., I.·.· --� '1' . ,

t ib
. - ,

I' t
.

fi d 'C1Y1 corôas e grinaldas 'e ao
SI111 as eon TI uiçoes vo un arras ou-quaes-

,nn o e .envz I 'I'I� -'
.. '.'

.

" .... , quer donativos que sejam ,e dar recibo.
mesmo tempo cQ.nmdrr1n a fadas essas CfI? ião:

f' todas d
.' ,

f
.

sas P�SSô(/S v=« a, s'egu,11da mi§_sa _quP- terá azer ,�c aSI as _ esPdesaD-s., netce��ardlas e.ou.O'I'·
7 (á te '('(f-I'(,11'(( 20 do corrente na ]:[at1"iz Ipe as .�esO' uçoes a irectona, epO'18 que
[ugt' 'd?!{ I I' .,

1'/',' •

drl "l' 'a' d O' Presidente tenha lançado O' »pague-se«( es a C1 uc e em SUl" 'ragw ,,(I m« o mesmo
.'

t
.

'

fid'
nas con as. '

naIto. '). 14 d S ·t·· b" rI 1904 §, 1° O' uníco. O Thezoureíro prestaráaJa ly', . e I em 1 o � '.

eoutas das mensalidades arrecadadas, .na
____________� _ _:,,___ ._. � -' ,

' reunião ordinária que se' effectuará no dia
.

' "

.

.

'25 de cada mez. ;

IndieadQp itai�byerise,
.

"VIII. Da Commiesõo de Obras.
Art. 12° A Commíssão de O'I)Í�as será com-

Rua Dr. ªcl'GiliO Luz " posta de tres dos directO'res eleitO's.

Antonio Maria de Souza. Fazendas, ' Art. 13° A' CO'mmissãO' deO'bras cO'mpe-
,

- te :enearregar-se dO's O'rçamentO's, le.v�Hlta-e mO'lhadO's. - .

J d I d 1 d b IhPedro Saut. SecrO's e mO'lhadO's. 'Fauriea m.ent?. ê p anta�; esen lOS O'S tra a O'S

tamaneO's de que tem gral1de depO'sitO'._ que .t�;et:�l1l de .��l� exe,cuta,dQs e
..�ll� ap�'e

Antonio Martiniano da Silva. SeccQs selltaw a apprO"dç,tO. da Dm;\ctO'lla leumda

e mO'lhádO's. DepositO' ,de IO'uça.· e cha�nar �O'ncO'I:r.en��a para as O'
..

brus.
.

Samuel Heusi. Casa de faze)Hlas, negO'- ' .. �lt. 14 A dll ec,aO', eXe�llçd? e fisea�
cia tâmbem cO'm seecO's e ÍnO'ÍhadO's.' hsa�aO' dos ,tra�alhO's emprehendld?s _pela

Samuel Heusi Junior. f.adaria Espe- SO'r:::dade tiearao"a.;,nrgo d� C?�l�lSS,��'O''-cl�
, .rança. PãO', ro13eas, biscoutO's etc. 0l�1 (,s.' (l�e na ,reumaO' m:llsal lll�elrm a aO's

._ Augusto Thieme.'j\rmazem de� seccO's dell,la,:� chrectOles, dO' estado e andamento

e mO'lhados. Eilpecialidade em ll13uteig;:l. dos ti �balh.O's. .

�
.'

.

, . . ,,'

João Alcary, Officina de calçados, é a § 1 A CO'1l1l111SS�O' d,e. O�,r�.� ,dei"taeal,a
,

que vende mais barato.
. UlU dos seu,s. l_nert1�1 O'� raTa" :1�WI, sel�p�,e

João' Kracik. OfficÜla de' calçadO's. '

que fO'r pO'8sl\el, a bO'a. m.,lcha dos trab.,-

Age�rsláo Seára. Sapataria sem: rival. 1�10S;'90" .. .� " .

.

..

.João Kersanach.'Fazendas e armadnhO' ' * "', 'Os der.nall:i �leplblO'S da CO'u:Ullss.iQ
, em liquidaçãO'.

,
"

, de Obr�s:.:.emb,O'ra mrO' �e ;a�:bem "de�lgl1��9s
Georg Tzaschel. Fazendas, modas, casa ��,..,O'ee��laO'. podem :O'da'Ia ex�rcer sua

q1lereJl_.flO':,. :WIllldar a casa de llegO'ei� de
de primeira O'rdem., _' 'I�I!anel. .:t_ sO'ble os se'1ços, sempIe que lhe

que seu maridO' era -prO'priefariO', afim dR
D . .Be,rta· Scheeffer� HO'tel, Central, fOI pO'ssIVeI.

, contioual:-a em menO'r escala, e precisandO'
.

111esa de primeira quali!fade.
.

IX. D�s p1'0�uradores: . p�lgar as dividas que tem, pede aO's seus-
. Castro & Luz. Pharmneia PO'pular, cO'm Art. 15° A Du'ectO'nn, (lepO'fS de f'leIta de.:vedO'l'es para virel'll ,se entender eO'Ul í\

.

O' plaÍs c:O'mpletp sO'tti:m:EmtO' de--dro,gaE\. 'e empO'ssada, llO"meant tantO's prO'curadO'i'es, mesma a respeito de Sf.'W debitO's e bem
José I?ittrich. �Padatfi.a. PãO' _fresco todO's quantos julg�:� lle'cessar�O's... .

. �lssil1l áquelJes qüe pO'r acasO' 8e'julgarem
os dIas, roscas< bola2'as, _bIscO'utO's. ete. * 1° e ·unwo. Os pr-Ocur}!,dO'res, em Ylst.a· seus credO'res para apresentl:lrem suas cO'I1t3S.

Fr�.nsisC9 B. da. Paz. BarbeirO': C)1a- da, fUllCçãO', que exercem, só pO'derãO' ser " ... ,... " ..... """""""."""". __

'

__ -"- � _

" rutaria eQIll variado artigO' para fumantes: t'seolhiqos entre pessoas, de cO'nhecida prO'-
; Pedro Bauer. LO'ja de fe)Tagens� eabO's bidade. .'

,e mais O'bje�t.os pani-navios ete.
-

Art. 16° Aos 'prO'curadO'res cO'mtH�te. �t

Julio Kmn m._ Alfl�it!lria,. 'RO'upas�-sO'b me-: arrecadaçãO' dàs mensalidades, de que pres-
..

' diclas'l:t preç'O's
....
rá:sO'av eis. '.

'

tat'ãO' cO'ntas' aO' ThezO'ureirO', 'em reunião pretendendo Flll1dar-E\e da,. éasa, Ollde est:\., .

.,J osé do� Rei::;.. " Fazendas, mO'das e ar-- 'da ,DireetO'ria 'no dia 25 de eada mez,
.

tem para vender:
�'. marinhO's. '.

.

.

.' ,Art. 17° C�da prO'cl1'ràrdO'I' terá em seu -t vacea, ra<,�fl hollandeza
Ma,ç Scnl'laidér. Alfàj�taT'ia. RO'upas sob pO'der ,uma <;.ad�rlJeta O'nde la)]ç�h't as im- 1 bezerra de 1 �!2 nl111O'

.... medidas 'e' feitas eO'm grande esmerO', - portancias cO'bradBs e da qual fa{á, lia re- 1'''»» I) mezes

Asséburg & Gôa COll1rújssõe!3: consiglín- união, 'enti'ega aO' 'fhezO'ureÍl'O', afim de l' 111achinH 'para cO'rtªI' ca])i11'1
-

ções e cO'ntalirO'pr:ia. Ageüéia de vapO'l'és. servirem de dadO's para a escripttt a carg�O' ]» » engO'mnHH' rO'upa
,

.

<leste
.

.

,_
Diversas eamas bO'as e sÍlnples" e mais

, .

-

Art, 18° Na reuniãO' O'S pr!)ellradO'res O'bje'rtO's dO'mestieO'tl .
.

-

.".'-' . Estatli to·s fai'ãO' scientê' á DirectO'ria "das oceurl'elleias Um. moinhO" para mO'er farinha gl'O'8Sfl
. . .

dó ""... haviflas durànte' a cO'branc,:a', inteirandO'-a (SehrO',ttmüle). :.
,

€ Í LI f' e1 e1 If '. �= �O'bl'e os sO'cios que se reeusal'em ao pnga- Alem dO' maIS, vende tambem UUla bõa\'3 e.ri 1"0 @i 01'nyllS€ar 01:'- e. 'OlelrJy:- mentO' de-suas mensalidades, e as razões -quantidade de aves dO'mesticas', eomO' gal-.

.� (C'O'nelusão )'
.

pO'r que assim prpcerlera,m, �fim de serem. linnas,_ p�tO's etc.
tomadas pl'óvideneias.'.' , __ , .. _,_ ..1.- _ _ _ _ .

1

José dos.' Reis

.Agradecimento:
"

A viuva Olga Kersanaeh. e seus .filhos, p1'O
f�(ndo;mente ma,goados pela morte do seú esire-

. mecido esposo e J;ae
-

..

JoãO Kereenecti

XI. Disposições gerae.s.
Art. 22° A Directoria. antes- de fazer

qualquer jardim O'U passeie publicO', deve
entender-se previamente com O' Superin
tendente e mais. autoridades a respeitO', _e

bem' assim solicitas físcalisação para a con

servação das -obras feitas e pedir mais pa
ra serem decretadas penas severas ÍlO easo .

de damnifíeaeão proposital. .

.

Art.' 23° Estes estatutos ser O' apresen
tados, descutídos e em rsegúida approvados
em reuuiãó : da Directoria par« este fim
eonvocada e terão- em . seguida força de
lei.' _

Art. ·24° NO' cas.o de dissoluçãO' da SO'
ciedade ficarão H· cargo. dá l\lunicipalidade
todO's O'S mélhO'rmilelltO's 'que tiver.em sidó
feitO'tiJ:

, Jtujahy, 28 de AgO'sto de Hl04.

Ped'ro, Bãàe?', PresideIlte,
,

Don(/to G. da Luz, viee Presidénte.
GeTvasio Antonio Vieira.- 'rIrezO'urei'r'O'.

. Lu.i.? Tib1.trcio,deFH'itas, lQ Secl;etario:
Cados Fn?diriço 8(1fro, 2°' »

Rpinhald Roenik, Comniissi1O' de obras.
-

João J.l[arqpes Brandão,) » »

__JIm'cos Konder! »»»

1\ viava�de goãO Ker.sanach·

.Otto . U. Moluonl18UOT

.

. V. Do Presidente e. m�ce Presidente:
Art. 9° O Presidente',' além de exercer .. X.

-

Das· assMnliléfJs ge_raes e reu.niões dít
"

as ,demnis attribuições iIÍherel1tés a seu Diredin1a,'
cargO', é llutO'risaj'lo a assignar; en� 11O'me Art, 19° A assemblea geral O'rdinarin,
(U:t_ai�sO'ciaçãO', toda 'e' qualquer �escripturH" de que falla 0', art. 70.; ;deve ser CO'llv'O'cada, A R .!Y1 A Z E M

_

passar titulos, adquerir, c.omprar O'u· yendel' para- O' dia 10, ,de Fevereiro de cada annO', --:1 rua Dr. Pedro FerreiTa�
.os mesmos, cO'nseguir ,tO'd9 ri material ne- para a eleiçã,O' dO's llO'VOS Directores, •que, '" "

.

eessariO' p3'l'a O'S 'pmjsejos, jardins e mai� serãO' emP9ssadO'8 a 23 dO' mesmO' mez, sen- - Casa de GOmmISSoes; GOnsIgnações e Gonta IIl'Olll'Ia,
O'bras de embeUét:umentO'" e a sua rt>spe-I dO' nomeada uma cO'mmissãO' de tres melll-

\
,

'�,,�'

ctiva cO'nservaçãO'. -

.

. br'O's para tO'mada de c.ontas.
. Vende pO'r ata.eadO'· e a preçO's mais

. § 1° Em .tO'dO's es.tes actO's, O' Presidente Art. 20° 'rO'da a vez que 'qualquer tm- b,aratO's dO' que qUfllquer O'utrO" negO'ciante
eingir-se-á ás det�rllli,nações da Dir�ctol'ia balhO'. impO'rtante c!e embeI.lezam,€lIlW �iverj desta pr/�ça tO'dO's O'S gel1BrO'S d,o- cO'nsumO'

para t'ste fim reumda, '. de ser emprehelldldo. cO'nvoeara a Dlrec, j cO'mO' se.lalll xaJ'que, sal, phO'sphO'l'o, sabã,o,
, §

. 2°, .)�O' i�pedil11ell,tO' .

dO' Presidente, O' tória assembleas extraonUnaria para 1'esO'I-, ta_t:inha'd� trigO'., CO'mpr:a genero dO' l)aiz e
Bubstltlllra O' vICe Presldente.' ver sobre O' melhor mO'dO' de ser ex�eutado. paga mUltO' bem .

. )
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